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Marina Guerin1

Nicole de Souza Wojcichoski2

Julice Salvagni3

1. INTRODUÇÃO

Este estudo promove uma discussão acerca de uma das desigualda-

des acentuadas pela pandemia: a de gênero. Dados e estimativas em diver-

sos países do mundo mostram que a violência doméstica cresceu de forma 

significativa após o início da pandemia, principalmente devido ao isola-

mento das mulheres com seus agressores. 

Os danos causados pela pandemia de Covid-19 à grande parte da po-

pulação mundial são inegáveis, atingindo a maioria dos países, em maior 

ou menor intensidade, em muito a depender da conduta adotada pelos go-

vernantes de cada local. O isolamento social, considerado a maneira mais 

eficiente de conter a disseminação da doença (FÓRUM BRASILEIRO DE 

SEGURANÇA PÚBLICA, 2020), ocasionou a diminuição das atividades ao 

redor do mundo, agravando uma crise já em curso, não só de caráter eco-

nômico, mas também sanitária, social e política a diversas economias. 

No Brasil muitas pessoas não tiveram a opção de deixar de trabalhar 

para cumprir o isolamento social à risca, passando a se arriscar cotidiana-

1 Graduanda em Psicologia pela Unisinos. 
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3 Professora adjunto na Escola de Administração da UFRGS.
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mente em suas funções. Outras somaram-se aos 12,2% de desempregados 

do primeiro trimestre (IBGE, 2020), o que acabou enfatizando problemas 

estruturais do país e aprofundando as desigualdades. 

Diante de tal cenário, faz-se necessária uma discussão acerca do pos-

sível agravamento da violência de gênero diante do aumento de um contex-

to de vulnerabilidade econômica. Busca-se discorrer sobre uma violência 

que acontece em grande parte dentro de suas próprias casas, descortinando 

as circunstâncias nas quais as mulheres são violentadas física e psicologica-

mente, muitas vezes até a morte. 

A proposta deste capítulo é elucidar, ao longo de duas seções, os da-

dos referentes à violência doméstica e intrafamiliar durante a pandemia 

de Covid-19 no Brasil e em outros locais do mundo, como a Itália, China 

e França. Ainda, discorre-se sobre o papel social do homem em relação às 

mulheres, crianças e idosos, associando esses dados a uma discussão teóri-

ca que entende o trabalho doméstico não remunerado como um dos prin-

cipais alicerces para o desenvolvimento da sociedade capitalista.

2. DESCORTINANDO A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

A sociedade contemporânea é patriarcal, ou seja, favorece estrutu-

ras sociais para que o homem se mantenha em uma condição de dominan-

te em relação à mulher, crianças, adolescentes e idosos (DELPHY, 2009). 

Há uma dominação em relação aos direitos dessas pessoas, cerceados por 

uma perspectiva que coloca o homem enquanto superior, podendo ou não 

viabilizar direitos aos outros. Com isso, os homens ocupam os espaços pú-

blicos e as mulheres o privado (LAMOUREUX, 2009), mas pode-se acres-

centar que, além das mulheres, os “outros” (crianças, adolescentes e idosos) 

também estão condenados a permanecerem no espaço privado do lar. 

Rago (2014) apresenta que a construção social do lugar da mulher 

na sociedade brasileira a coloca no espaço privado do lar enquanto espo-

sa-mãe-dona de casa, em que o estereótipo de mulher afetiva e assexuada é 

construído nas classes sociais mais abastadas e passado, em seguida, às clas-
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ses operárias. Viera et al. (2020, p. 3) discorrem que “o sentimento de posse 

do homem sobre a mulher e a naturalização da violência cotidiana, espe-

cialmente a invisibilização da violência simbólica sofrida por nós, têm em 

comum as raízes de uma sociedade patriarcal, androcêntrica e misógina”.

Para as autoras, desfrutar o lar com um ambiente seguro, de descan-

so e proteção “deveria ser um direito básico garantido, mas na prática ainda 

é um privilégio de classe e de gênero” (VIEIRA et al., 2020, p. 3). Ao discor-

rer sobre o preconceito carregado na fala “mulher gosta de apanhar”, Saffio-

ti (2003, p. 28-29), postula que:

Os preconceitos constituem armas poderosas no processo de domi-
nação-exploração que asseguram o poder dos ricos, dos homens e 
dos brancos. Isto equivale a dizer que a estrutura social é constitu-
ída por este tripé, do qual decorrem múltiplas subjetividades, vin-
culando os membros da sociedade aos lugares por eles ocupados na 
estrutura social.

A estrutura social, conduzida por homens de classe social e raça do-

minadoras, naturaliza a dominação e violência. Hermel e Drehmer (2017, 

p. 438- 439) apontam que a OMS “cita alguns fatores que podem aumentar 

os níveis de violência como pobreza, gênero, isolamento social, uso de dro-

gas, acesso a armas de fogo e ausência de políticas públicas integradoras”. 

A pandemia de Covid-19 forçou o isolamento social e fez com que famí-

lias passassem a coabitar mais tempo, aumentando os riscos de ocorrência 

de violência doméstica e intrafamiliar (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGU-

RANÇA PÚBLICA, 2020). Além do impacto na estrutura pública de saúde 

causado pela pandemia, é importante pensar os impactos que o aumento 

dessa violência doméstica e intrafamiliar traz à sociedade. 

O Ministério Público de São Paulo (2020, p. 2) destaca que “com a 

pandemia, além do isolamento e do medo, vieram também o desemprego e 

as dificuldades econômicas: o Datafolha indica que 69% das pessoas perde-

rão renda na crise e famílias mais pobres serão mais atingidas”. A pobreza é 

um importante fator que pode predizer a perpetuação da violência domés-
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tica, uma vez que a vítima se encontra sem condições financeiras de deixar 

sua atual residência. 

Ademais, com o isolamento social, muitas mulheres estão distantes 

de sua família de origem, incapacitadas de pedir ajuda de seus familiares 

para sair da situação de violência e sem conseguir fazer a denúncia devido à 

constante presença do agressor (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA 

PÚBLICA, 2020). Outro fato destacado por Vieira et al. (2020) em relação 

à dificuldade de fazer a denúncia em meio a uma pandemia é o medo que 

as mulheres sentem de serem contaminadas pelo vírus. 

As mulheres estão mais expostas que os homens aos danos sociais 

causados pela pandemia. Em uma reportagem, o site G1 (COMO..., 2020) 

traz um relatório da ONU Mulheres que afirma que 70% dos trabalhado-

res de saúde do mundo são mulheres. Além disso, o desemprego, aumento 

da pobreza, violência e falta de acesso a serviços de saúde também afetam 

mais as mulheres. O relatório da ONU informa que as mulheres são maio-

ria em vários setores de empregos informais, como trabalhadoras domés-

ticas e cuidadoras de idosos. O afastamento dessas mulheres de seus traba-

lhos sem nenhuma seguridade social ou amparo pode fazer com que elas 

permaneçam em situações de violência doméstica por não encontrarem re-

cursos para denunciar ou sair da situação de violência.

A reportagem discorre sobre o relatório que aponta que em 2019 a 

ONU Mulheres já havia denunciado o fato de que uma em cada cinco mu-

lheres havia sofrido violência física ou sexual dentro de sua casa, e, abran-

gendo os demais espaços, uma em cada três mulheres foram vítimas des-

sas violências. De acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pública 

(2019), foi feito um registro de violência doméstica a cada dois minutos no 

ano de 2018. O documento registra 1.206 vítimas de feminicídio, tendo a 

maior parte (29,8%) se encontrado na faixa dos 30 anos, sendo 88% assassi-

nadas por um companheiro ou ex-companheiro. Foram feitos o registro de 

66.041 casos de agressão sexual, ou seja, 180 estupros por dia. Desses casos 

de agressão sexual, 53,8% das vítimas tinham até 13 anos, o que significa 4 

meninas de até 13 anos sendo violentadas a cada hora. 
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O aumento da violência doméstica e intrafamiliar durante a quaren-

tena trata-se de uma vulnerabilidade que atinge as mulheres, crianças, ado-

lescentes e idosos de muitas formas, já que as violências sofridas não são 

exclusivamente físicas. As violências físicas só podem ser registradas como 

agressão e violência sexual, enquanto as violências patrimonial, psicológica 

e moral são pouco exploradas nos documentos oficiais devido à dificulda-

de de fazer registros. Hermel e Drehmer (2017, p. 439), referindo-se à obra 

de Moura e Reichenheim (2005), enfatizam que:

Os serviços de saúde perdem oportunidades de detectar a violência 
doméstica a qual passa e ser, então, subdimensionada. Os autores 
explicam que isso ocorre porque as consultas de rotina de um ser-
viço observam sinais e sintomas clínicos evidentes, diagnosticando 
situações graves, mas a violência íntima dificilmente é identificada. 
Outros aspectos que levam à subnotificação da violência e ao baixo 
índice de encaminhamentos estão relacionados à formação dos pro-
fissionais da saúde, às práticas curativas do modelo de saúde biomé-
dico, à falta de avaliação ampliada para queixas vagas, à percepção 
de falta de rede de recursos e apoio para oferecer, entre outros.

O aumento do registro de violência doméstica e intrafamiliar é uma 

realidade mundial que vem se agravando por causa do isolamento social. 

Países como Argentina, Canadá, França, Alemanha, Espanha, Reino Uni-

do, Estados Unidos, China, Cingapura e Chipre tiveram um maior núme-

ro de notificações de violência, o que ocasionou o aumento da demanda 

por abrigo de emergência em algumas dessas localidades (COMO..., 2020). 

A China, país que conta com uma lei contra violência doméstica 

desde 2016, registrou o dobro de casos em janeiro e o triplo em fevereiro, 

comparado com os registros referentes ao mesmo período do ano passado 

(VIOLENCE..., 2020). Na Itália o cenário se apresenta de outra maneira, 

dado que nos 22 dias de março de 2019 foram registradas 1.157 denúncias 

de violência contra a mulher por companheiros ou familiares, e no mesmo 

período de 2020 foram registradas 652 (CORONAVÍRUS..., 2020). As au-

toridades italianas sugerem que os números da violência não diminuíram, 
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e sim as denúncias, entendendo que no período de isolamento há um au-

mento dos casos de violência contra a mulher.

Uma reportagem do site Euronews (DOMESTIC..., 2020) sobre 

o aumento da violência doméstica na França afirma que o país possui os 

mais altos índices de violência contra a mulher na Europa. Estima-se que 

219.000 mulheres, de idade entre 18 e 75 anos, são agredidas física ou sexu-

almente por seus parceiros no país, mas apenas 20% denunciam. Em rela-

ção ao feminicídio, uma mulher é assassinada por seu parceiro a cada três 

dias. Durante o isolamento social na França, as denúncias de violência do-

méstica aumentaram em mais de 30%, chegando a 36% em Paris. A repor-

tagem mostra que a França, bem como a Espanha, adotou medidas para 

que as mulheres possam fazer denúncias de violência doméstica ou intra-

familiar em farmácias.

Assim como no mundo, no Brasil os casos de violência são muito 

maiores que as suas denúncias, e o que distancia a contabilidade aproxima-

da do real problema é o fato de que as Polícias Militares de vários estados 

registram casos de violência doméstica “[...]sob a nomenclatura “desinteli-

gência”, geralmente utilizada para classificar episódios que entendem não 

serem problemas de polícia, mas que acabam acionadas a intervir, tal como 

som alto (perturbação do sossego) e “brigas de marido e mulher” (FÓRUM 

BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2020, p. 6). No relatório de 

Segurança Pública sobre violência doméstica durante a pandemia de Co-

vid-19 afirma-se que: 

[...] no Estado de São Paulo, por exemplo, o dado de violência do-
méstica só passou a ser computado pela PMESP em março de 2019. 
No Rio Grande do Sul foi após a nossa solicitação, em abril de 2020, 
que uma rubrica/filtro foi criada para qualificar estes atendimentos 
no sistema da Brigada Militar. (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGU-
RANÇA PÚBLICA, 2020, p. 6)

Ou seja, embora os números oficiais sejam uma amostra referente 

apenas à denúncia, há uma dificuldade de contabilizar as denúncias devido 

à categorização dos dados de violência doméstica e intrafamiliar. 
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3. TRABALHO DOMÉSTICO E A DESVALORIZAÇÃO DA 

MULHER

O aumento dos casos de violência doméstica no período de isola-

mento social enfatiza a desigualdade de gênero constituinte da sociedade 

capitalista, alicerçada pelo trabalho doméstico não remunerado. Conforme 

Silvia Federici (2017, p. 188), a desvalorização e a domesticação do trabalho 

feminino ocorridas no século XVII estão diretamente associadas ao modo 

de produção capitalista, que redefiniu a “família como lugar para produção 

da força de trabalho”. A autora mostra que “em todas as fases do desenvol-

vimento capitalista o Estado teve que recorrer à regulação e à coerção para 

expandir ou reduzir a força de trabalho” (FEDERICI, 2017, p. 180), interfe-

rindo diretamente no controle sobre o próprio corpo que as mulheres pos-

suíam e as limitando a uma posição subordinada na sociedade. 

Diante desse cenário de desvalorização do trabalho feminino, diver-

sas mulheres organizaram movimentos em prol de direitos igualitários. Um 

desses movimentos foi a segunda onda do feminismo, que tecia críticas ao 

salário familiar do capitalismo organizado pelo Estado. Esse movimento, 

no entanto, popularizou-se no mesmo período que o neoliberalismo, que 

acabou por se beneficiar das reivindicações feministas, onde o ideal do sa-

lário familiar “foi substituído pela norma da família de dois assalariados” 

(FRASER, 2009, p. 25). Fraser (2009, p. 25) destaca que:

[...] não importa que a realidade que subjaz o novo ideal sejam os ní-
veis salariais decrescidos, diminuição da segurança no emprego, pa-
drões de vida em declínio, um aumento abrupto no número de horas 
trabalhadas em troca de salários por família, exacerbação do turno 
dobrado - agora frequentemente um turno triplo ou quádruplo - e 
um aumento de lares chefiados por mulheres. O capitalismo vende 
gato por lebre ao elaborar uma nova narrativa do avanço feminino 
e justiça de gênero.

Desta forma, a autora afirma que “as mudanças culturais impulsio-

nadas pela segunda onda [...] serviram para legitimar uma transformação 
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estrutural da sociedade capitalista que avança diretamente contra as visões 

feministas de uma sociedade justa” (FRASER, 2009, p. 14). As consequên-

cias da ascensão do neoliberalismo no mundo estão associadas à violência 

doméstica por ser esse um modelo político baseado, entre outras coisas, 

na liberdade individual e na ausência de interferência estatal na vida ín-

tima das pessoas, onde “a junção entre o feminismo e o liberalismo pode 

conduzir à ideia de que o gênero é também uma escolha” (CYFER, 2010, 

p. 144). Cyfer (2010, p. 137) enfatiza uma das contradições inerentes ao fe-

minismo liberal:

As criminalizações da violência doméstica e, em particular, do estu-
pro marital estão entre as discriminações de gênero que mais desa-
fiam a dicotomia público-privado, em qualquer de suas versões. Afi-
nal, mesmo na concepção mais restrita de privado do liberalismo de 
influência romântica, pode ser difícil justificar a intervenção estatal 
em relações conjugais que pertencem à esfera de intimidade. 

Os crescentes casos de violência doméstica contra a mulher mos-

tram que os direitos adquiridos nas últimas décadas não foram suficientes 

para acabar com as relações de poder entre os gêneros. Nesse sentido, Az-

manova (2012) afirma que a injustiça social está enraizada nas estruturas 

das relações sociais, não sendo apenas uma questão de distribuição desi-

gual de poder. Em relação ao trabalho doméstico não remunerado, os ho-

mens de classes sociais mais elevadas tendem a equilibrar mais a carreira 

com a criação dos filhos, enquanto os menos instruídos são mais relutantes 

ao dividir tarefas domésticas (AZMANOVA, 2012). No Brasil essa diferen-

ça pode não ser tão expressiva, pois ao menos 50% da população vive com 

o equivalente a R$ 850, em média (PNAD, 2020).

O relatório da ONU Mulheres afirma que com a pandemia as mulhe-

res dividem-se entre múltiplas atividades, como o emprego fora de casa, os 

trabalhos domésticos, o cuidado com filhos e educação escolar e a assistên-

cia aos idosos da família. O relatório ainda explica que as mulheres desem-

penham três vezes mais os trabalhos ditos invisíveis, não remunerados, e 
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que com o isolamento social a estimativa é que esse número de atribuições 

triplique. Ainda, com a combinação entre a responsabilização das mulheres 

pelo cuidado com os filhos e as creches e escolas fechadas em decorrência 

da pandemia, elas precisam encontrar alternativas para deixar seus filhos 

enquanto estão desempenhando trabalhos fora de casa. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A violência doméstica tem sido intensificada nesse período da pan-

demia de Covid-19, dada a consequente necessidade do isolamento social. 

Esse problema apresenta-se na esfera mundial, atingindo até mesmo os pa-

íses desenvolvidos, já que a estruturação social patriarcal independe da po-

tência econômica que esses países possuem. É no bojo da sociedade neoli-

beral que a vida privada passa a ser de responsabilidade individual. Tal in-

clinação pode vir a eximir o Estado de responsabilizar-se pela exploração 

que a mulher sofre tanto pelo trabalho doméstico não remunerado, quan-

to pela violência que sofre ao ser desassistida na sua seguridade física. Isso 

quer dizer que, além de ter uma legislação que a proteja, a mulher também 

precisa contar com o apoio de políticas sociais no caso de vir a sofrer com 

a violência doméstica.

O machismo e a opressão que cercam a vida das mulheres não pos-

suem uma causa de fácil identificação que possibilite sua plena erradica-

ção, pois se trata de estruturas histórica e socialmente construídas. De todo 

modo, é preciso identificar a subordinação feminina e a domesticação das 

mulheres em um contexto da sociedade capitalista, para que seja possível o 

combate a tais reproduções. Com isso, pode-se dizer que a desigualdade de 

gêneros e a violência contra a mulher não serão sanadas enquanto as suas 

causas não forem superadas em nível sistêmico, e enquanto o trabalho do-

méstico, uma das principais formas de exploração não remunerada do tra-

balho feminino, não tiver seu devido valor reconhecido, de modo que as 

mulheres não tenham a necessidade de pautar suas decisões profissionais 

e seus relacionamentos com base na obrigação do cuidado com os filhos. 
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É importante para esse momento de pandemia que o Estado propor-

cione canais de acesso facilitado a denúncias e estruture locais de acolhi-

mento para essas mulheres que precisam deixar as suas casas. Mais que is-

so, é necessário pensar políticas igualitárias de condições de trabalho para 

as mulheres, o que inclui realizar o reconhecimento do trabalho domésti-

co, por exemplo. Por fim, é necessário que seja modificada radicalmente a 

sociedade patriarcal, para que as mulheres, crianças, adolescentes e idosos 

possam se sentir seguros(as) em suas próprias casas e para que a sua inte-

gridade biopsicossocial possa ser assegurada.
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